1. Ana Pereira, Grupo 200 (História, Português).	

2. Procurar aprender mais sobre a temática uma vez que é uma realidade muito presente nos nossos dias. Além disso, por ter trabalhado no Alentejo e no Algarve, estou muito desperta e sensível para a problemática. 

3. Procuro fazer algumas formações dentro do meu interesse e pesquiso com regularidade as ofertas.	

4. Espero ir para uma escola que me traga experiências ricas e que me façam crescer pessoal e profissionalmente, acima de tudo para ser feliz.	

5. A minha família que está a crescer, embora muitas das vezes procure esconder os meus medos, acabo por trazê-los a reboque dos meus medos, sonhos e ambições. Os meus alunos e colegas.
Paralelamente e não podendo levar pessoas especiais nesta viagem, escolheria alguns colegas com os quais contactei ao longo da minha experiência profissional, pouco empáticos com a questão da diversidade cultural.  Viajar iria permitir desenvolver a sensibilidade para a diversidade, importante para a tolerância e colaboração. Abriria novos conhecimentos e mentes que muitas vezes estão fechadas e amarradas a uma realidade muito redutora. 	
Esta dinâmica revelou-se particularmente enriquecedora, não apenas nós formandos, mas também como uma estratégia pedagógica aplicável em contexto de sala de aula. A analogia entre a viagem e a diversidade cultural permite refletir sobre a importância do contacto com diferentes realidades, culturas e formas de pensar, promovendo valores como o respeito, a tolerância e a aceitação da diferença.
Ao longo da atividade, tornou-se evidente que cada pessoa interpreta os desafios e as experiências de acordo com o seu percurso de vida, o que enriqueceu significativamente os momentos de partilha. As diferentes perspetivas apresentadas pelos colegas permitiram ampliar horizontes, questionar preconceitos e compreender que não existe uma única forma de olhar para o mundo.
Enquanto docente, considero que esta dinâmica constitui uma excelente ferramenta para trabalhar a temática da diversidade com os alunos, uma vez que favorece a empatia, o pensamento crítico e a valorização da pluralidade de experiências humanas. Tal como numa viagem, a aprendizagem acontece quando nos abrimos ao encontro com o outro, reconhecendo que a diferença não é uma barreira, mas uma oportunidade de crescimento pessoal e coletivo.
